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ASSEMBLEIAS COM OS TRABALHADORES PARA 
APRECIAR PROPOSTA DA OXITENO, INNOVA E BRASKEM 

AGENDA DAS ASSEMBLEIAS
TRABALHADORES DA BRASKEM, INNOVA E OXITENO
TRABALHADORES DO ADM - 3ª feira, dia 12/11, às 7h30, 
no transbordo do ADM. 
ESCRITÓRIO/POA e TURNO OXITENO - 5ª feira, dia 14/11, 
às 18h, no SINDIPOLO. 
TURNEIROS - No Transbordo do Turno
GRUPO V - terça-feira, dia 12/11, na entrada, às 00h.  
GRUPO II - terça-feira, dia 12/11, na saída, às 16h.
GRUPO IV - terça-feira,  dia 12/11, na saída, às 24h.
GRUPO I - quarta-feira, dia 13/11, na  saída, às 16h.
GRUPO III- quinta-feira, dia 14/11, na entrada às 00h. 

Durante esta semana, estaremos realizando assembleias 
com os trabalhadores da Oxiteno,Innova e Braskem, para apre-
ciação da proposta das empresas que foi apresentada em reu-
nião no último dia 31. 

A proposta que será levada as assembleias traz: reajuste 
salarial de 2,92% (INPC Data Base OUTUBRO), escalonado até 
um salário de R$ 10.341,40 e, acima deste salário, um valor 
fixo de R$ 301,97. Pelos mesmos 2,92% também serão reajus-
tados o piso salarial, os auxílios educação, creche e por filho 
com deficiência. Na mesma reunião foi destacado, ainda, que a 
aplicação do escalonamento para reajuste dos salários poderá 
ser decidido por cada empresa. 

 
É PRECISO AVANÇAR AINDA MAIS

A proposta que foi apresentada embora tendo avançado em 
relação a primeira proposta, ainda está bem abaixo do que vem 
sendo reivindicado pelos trabalhadores. Consequentemente, não 
atende às expectativas da categoria. Portanto, defendemos que ela 
seja rejeitada e que se busque um reajuste para os salários, piso sa-
larial e auxílios, o mais 
próximo do que está 
sendo reivindicado pe-
los trabalhadores. 

Reiteramos que 
estamos tratando nes-
ta negociação somen-
te as questões  econô-
micas do nosso Acordo 
Coletivo, com vigência 
de outubro de 2018 
até setembro de 2010. 

INDICADORES ECONÔMICOS
PARA DB NOVEMBRO

INPC/IBGE                  2,55%
IPCA/IBGE            2,54%
ICV/DIEESE/Cidade de SP     1,84%
IPC-IEPE                         3,10% 
IGP-M/FGV             3,15%
IGP-DI/FGV             3,29%
CESTA BÁSICA DIEESE/POA        2,97%
SAL. MIN. NACIONAL                    R$    998,00
SAL.MÍN/DIEESE                              R$ 3.978,63

(Índices de preços acumulados nos 
últimos 12 meses  - até novembro/2019)

Conforme tratado na audi-
ência da Justiça do Trabalho, re-
alizada no início de outubro, o 
Sindicato já apresentou os cálcu-
los atualizados das gratificações 
decenais para os dois grupos de 
trabalhadores que têm o direito a 

receber as decenais até setembro de 2018. Já houve concordân-
cia da empresa quanto aos referidos cálculos. Agora, ficamos no 
aguardo da homologação dos mesmos para liberação e o conse-
quente pagamento aos beneficiários. LEIA MAIS NA PÁGINA 3. 

Nos últimos dias fo-
mos informados que estão 
ocorrendo demissões de 
trabalhadores na Oxiteno. 
Neste caso não temos indi-
cativo de demissão na uni-
dade da empresa no Polo 
gaúcho. Mesmo assim, não 
é porque as demissões fo-
ram feitas pela empresa em 
outras regiões, que não ire-
mos tratar a questão com a 
direção da empresa. Neste 
sentido, já formalizamos 
um pedido de reunião com 
a Oxiteno para tratar do 
tema. A expectativa é que 
nos próximos dias tenha-
mos um retorno à nossa so-
licitação.

DEMISSÕES NA 
BRASKEM E NA OXITENO

Da mesma forma, na 
Braskem também "correm" 
muitas informações a res-
peito de demissões. De fato, 
nas  unidades aqui do Polo, já 
ocorreram cerca de 10 desliga-
mentos nos últimos dias. Nes-
te caso também solicitamos 
à Braskem uma reunião para 
tratar a questão. O indicativo 
é de que o encontro ocorra no 
início da próxima semana.  

Para os trabalhadores, 
estas demissões são inacei-
táveis. Principalmente frente 
aos bons resultados que estas 
empresas têm ao longo do 
tempo. Economia e aumento 
dos lucros não podem se dar 
a partir de demissões. 



02 SOMOS TODOS TRABALHADORES. Unidos somos FORTES! Para defender nossas conquistas!

Na  Braskem 
Q2-RS  muito se fala 
em  "Segurança em 
primeiro lugar. Se-
gurança acima do 
Financeiro. As pes-
soas em primeiro 
lugar". No entanto, 
a prática em certas 
Unidades Operacio-
nais, é bem outra.

P r a t i c a m e n -
te todos os serviços de ma-
nutenção são realizados no 
horário das 8h às 17h e, no 
passado, havia um Operador 
exclusivo nesse horário para 
dar apoio ao efetivo de tur-
no que é mínimo. Alegando 
redução de custos, uma das 
unidades da Q2-RS eliminou 
esse posto de trabalho, so-
brecarregando assim ainda 
mais o efetivo de turno, tan-
to nas liberações, como no 
acompanhamento dos servi-

EFETIVO CONTINUA COM  
SOBRECARGA DE TRABALHO

ços de manutenção.
Além disso, na troca de 

turno para o 16 x 24 fica um 
"vazio" nas áreas, pois os 
operadores precisam tomar 
banho e trocar de uniforme 
para irem embora. Neste 
"vazio" de  30 a 40 minutos, 
todos os serviços que esta-
vam em andamento nas áre-
as continuam, mas sem ter 
nenhum operador para fis-
calizar e auxiliar em caso de 
alguma anormalidade opera-
cional ou um acidente.

O NOVEMBRO AZUL é 
um movimento mundial que 
acontece durante o mês de 
novembro para reforçar a im-
portância da prevenção e do 
diagnóstico precoce do cân-
cer de próstata. A doença é o 
segundo tipo de câncer mais 
comum entre os homens 
brasileiros e as maiores víti-
mas são homens a partir dos 
50 anos, além de pessoas 
com presença da doença em 
parentes de primeiro grau, 
como pai, irmão ou filho.

O risco estimado é de 
cerca de 66 novos casos para 
cada 100 mil homens.

O QUE É CÂNCER DE 
PRÓSTATA? - Durante o 
funcionamento da próstata, 
algumas células podem se 
desenvolver e multiplicar de 
forma anormal, provocando 
o surgimento de um tumor. 

SINTOMAS - A doença 
pode não apresentar (ou 
apresentar poucos) sintomas 
em sua fase inicial. Em alguns 
casos, os sinais são parecidos 
com os do crescimento be-
nigno da próstata (dificulda-

NOVEMBRO AZUL
ELES TAMBÉM PRECISAM SE CUIDAR

de de urinar, necessidade de 
urinar mais vezes durante o 
dia ou à noite). Na fase mais 
avançada, o paciente pode 
ter dores nos ossos, sintomas 
urinários ou, nos casos mais 
graves, infecção generalizada 
ou insuficiência renal.

QUANDO PROCURAR O 
MÉDICO? - Quando o ho-
mem perceber sinais e sin-
tomas indicativos da doen-
ça, como: dificuldade de 
urinar; diminuição do jato 
de urina; necessidade de 
urinar mais vezes durante o 
dia ou à noite; e sangue na 
urina. A detecção do câncer 
de próstata pode ser reali-
zada com exames clínicos, 
laboratoriais ou radiológi-
cos (diagnóstico precoce).

Os homens sem sinais ou 
sintomas, mas pertencentes 
a grupos com maior chance 
de ter a doença, podem re-
alizar com exames de toque 
retal e de sangue para avaliar 
a dosagem do PSA (Antígeno 
Prostático Específico).PRIVATIZAÇÃO DO SETOR 

ENERGÉTICO EM DEBATE
No dia 28 de no-

vembro, uma quinta-
-feira, às 18h30, no au-
ditório da Faculdade de 
Ciências Econômicas da 
UFRGS (Av. João Pessoa, 
52 - Centro Histórico, 
Porto Alegre), aconte-
cerá o painel "PRIVA-
TIZAÇÃO NO SETOR 
ENERGÉTICO: AS SUAS 
CONSEQUÊNCIAS PARA 
O PAÍS". O encontro 
tem entrada franca e 
trará para falar sobre o 
assunto nomes como Luiz Pinguelli Rosa e Ildo Luís Sauer, 
grandes especialistas no assunto. A mediação do painel será 
feita pelo jornalista e professor da PUC, Juremir Machado.

O SINDIPOLO está entre as instituições promotoras do 
evento, que tem ainda entidades como centrais sindicais, 
Sinergisul (eletricitários), Sindipetro-RS (petroleiros), Senge 
(engenheiros), FCE-UFRGS, FMG, Sitramicro (trabalhadores 
em postos de combustíveis), entre outras. 

NA BRASKEM...

No período de 28 a 
31 de outubro ocorreu, 
na Braskem PP2 - PE5, a 
Auditoria de Manuten-
ção 2 do SPIE, realizada 
pelo IBP. O SINDIPOLO 
participou da reunião de 
abertura, da entrevista 
com os auditores do IBP, 
da reunião de fechamento e teve um observador 
durante a auditoria. 

O IBP foi favóravel a manutenção 2 do SPIE da PP2/PE5, e 
o resultado obtido demonstra a qualificação do grupo de téc-
nicos e engenheiros do SPIE Braskem PP2-PE5, mesmo com um 
efetivo abaixo do mínino necessário.

No próximo EM DIA, estaremos fazendo um relato mais 
detalhado da auditoria realizada. 

AUDITORIA SPIE NA 
BRASKEM PP2 - PE 5
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INPC DE NOVEMBRO FICA EM 2,55%
O INPC, índice que baliza a maioria dos reajustes das cam-

panhas salariais em novembro ficou em 2,55%, de acordo com 
o IBGE. Mas, nas negociações, precisamos levar em conta ou-
tros  indicadores, como alimentação, educação, transporte, re-
ajuste dos planos de saúde, entre outros.

Nestes itens, também houve elevações importantes. De 
acordo com estudo do DIEESE, publicado dia 7 de novembro 
último, o comportamento dos preços nos últimos 12 meses 
(novembro de 2018 a outubro de 2019) de diversos grupos do 
ICV apresentaram taxas acima do índice: Recreação (3,03%); 
Alimentação (2,77%); Educação e Leitura (2,58%); Habitação 
(2,35%); e, Saúde (2,13%). 

Quando subdivididos, alguns itens apresentaram índices 
ainda maiores, como a alimentação fora do domicílio (3,72%);  
conservação de domicílio (4,66%); e medicamentos e produtos 
farmacêuticos (4,23%), entre outros.

GRATIFICAÇÕES DECENAIS
Lembramos que, 

em 2018, foram pa-
gas as decenais aos 
trabalhadores da an-
tiga Ipiranga, que já 
haviam recebido a 
gratificação ao me-
nos uma vez. 

Mas tem ainda 
dois grupos, que já 
implementaram as condi-
ções para receber a gratifi-
cação (10, 20 ou 30 anos de 
empresa, até meados de se-
tembro de 2018). Há que se 
considerar que deviam ter 
recebido ao menos uma par-
cela da gratificação decenal 
à época da antiga Ipiranga. 
Porém, aqueles trabalhado-
res que fecharam decênios a 
partir de setembro de 2018 

até fevereiro de 2019, esta-
riam recebendo sua decenal 
na folha de pagamento. 

Da mesma forma que foi 
definido na audiência do início 
de outubro, que o Sindicato 
apresentasse os cálcuos atu-
alizados, a empresa também 
deve ter apresentado os reci-
bos para comprovar os paga-
mentos efetuados referentes 
ao período de setembro de 
2018 até janeiro de 2019. 

SOBRE AS AÇÕES DO FGTS
Tem circulado informações 

publicadas por alguns escritórios 
de advocacia, sobre entrada de 
ações na Justiça para cobrar cor-
reção para o FGTS de quem traba-
lhou no período de 1999 a 2013 
que é pela Taxa Referencial (TR) 
para o INPC. A dúvida entre os petroquímicos é se aquele pessoal 
que entrou com ações buscando a correção do FGTS há algum tem-
po, quando estivemos nas portarias das empresas do Polo, e tam-
bém quem foi direto nos plantões do Sindicato, contemplariam a 
demanda acima.

Conforme nossa assessoria jurídica, as ações que entramos con-
templam a busca de mudanças dos indicadores para correção do Fun-
do de Garantia, que era pela TR para que seja corrigido pelo INPC.

Nas informações que circulam, há indicação, embora com 
certa controvérsia, de que a partir de 13 de novembro, esgotaria 
o prazo para entrar com ação na Justiça. Neste caso, por precau-
ção, o Sindicato está entrando com uma ação coletiva buscando a 
referida correção para a categoria. 

Qualquer dúvida, entrar em contato com os dirigentes sin-
dicais nas empresas ou com o SINDIPOLO. 

AUDIÊNCIA PÚBLICA
Na quarta-feira, dia 13, na 

Sala João Neves da Fontoura 
(Plenarinho - 3º andar), da As-
sembleia Legislativa do RS, será 
realizada audiência pública con-
junta para tratar o tema "As im-
plicações econômicas e sociais 
da possível venda da Refinaria 
Alberto Pasqualini e de outros 
bens da Petrobrás presentes no 
Rio Grande do Sul". 

BOLÍVIA: CUT CONDENA 
O GOLPE DE ESTADO 

A CUT se manifestou, através de nota oficial, denunciando 
e expressando seu repúdio ao golpe de Estado na Bolívia, que 
levou a renúncia do presidente Evo Morales, eleito legitima-
mente pelo povo boliviano, em eleições no mês de outubro.

Na nota, a CUT destaca que desde as eleições presiden-
ciais, "as forças de oposição bolivianas desencadearam atos de 
violência, invasão, pilhagem e queima de casas, além da humi-
lhação de autoridades democraticamente eleitas, sequestros 
e ameaças físicas aos seus familiares – incluindo o incêndio 
da casa da irmã do presidente e a invasão da própria casa de 
Morales – para forçar sua renúncia, a do seu vice-presidente 
Álvaro García-Linera e de inúmeras lideranças do partido do 
presidente, o MAS, Movimento para o Socialismo".

A Central destaca, ainda, no docUmento, o grave compor-
tamento das forças policiais, "que promoveram um verdadeiro 
motim e, finalmente, a sugestão de renúncia, feita em rede na-
cional pelo chefe das Forças Armadas". Segundo a CUT, o gol-
pe tem um caráter notadamente reacionário, ultraneoliberal e 
de submissão aos interesses estadunidenses, além de nítidos 
traços de fundamentalismo religioso e de racismo contra os 
povos indígenas da Bolívia.

Por fim, critica a forma apressada com que o governo bra-
sileiro comemora o golpe que destituiu um presidente legiti-
mamente eleito pelo povo, evidenciando, mais uma vez, que o 
seu compromisso é com as elites e a direita latino-americana. 
A nota na íntegra pode ser lida no site www.cut.org.br. 
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MENOS EMPREGOS, "BICOS" PIORES
O IBGE divulgou que a extrema pobreza atingiu 13,5 mi-

lhões de brasileiros, o pior resultado desde 2012, quando o 
órgão começou a medir este índice. Este resultado confirma 
que os argumentos do governo para a reforma trabalhista era 
mesmo uma mentira, como denunciado pelas centrais sindicais, 
sindicatos e movimentos sociais. De acordo com o estudo, os 
trabalhadores com carteira assinada ganham, em média, 2,4 mil 
reais enquanto que os que estão na informalidade, fazendo "bi-
cos", ou mais da metada dos que trabalham, não ganham nem 
a metade disto. 

No dia 11 de novembro, quando 
completou dois anos da vigência da re-
forma trabalhista que desmontou a CLT, 
o governo federal assinou nova medida 
provisória, segundo ele, "para estimular 
a criação de empregos". 

PIOR PARA OS 
TRABALHADORES 

O pacote do governo federal, cha-
mado de "Mais Brasil", segundo espe-
cialistas da UNICAMP, pode impactar 
fortemente no aumento da pobreza de 
milhões de pessoas, já que o Plano não 
tem item algum que melhore ou crie 
programas sociais. O pacote privilegia os 
mais ricos, tem pelo menos quatro me-
didas que prejudicam a população:
1. O não reajuste do salário mínimo 
acima da inflação por dois anos;
2. A possibilidade de redução do Benefício 
de Prestação Continuada (BPC) para abaixo 
do valor do salário mínimo (R$ 998,00);
3. A desvinculação dos gastos obriga-
tórios da saúde e da educação, e;
4. O corte de até 25% de salários e jor-

No dia 11 de novembro, quando completa dois anos da reforma trabalhista, o  governo 
anuncia novo pacote de medidas que piora ainda mais a vida dos trabalhadores

ATÉ QUANDO OS TRABALHADORES CONTINUARÃO SENDO PREJUDICADOS ?

nadas dos servidores públicos.
As medidas estão nas PECs 

do Pacto Federativo, na Emer-
gencial e na dos Fundos Públi-
cos, já entregues ao Congresso 
Nacional.

  Ainda segundo especia-
listas, as medidas estão na 
linha do que vem sendo pre-
gado pelo governo, de que o 
trabalhador terá que escolher 
se quer empregos ou direitos. 
Portanto, o pacote vem de fato, 

ameaçar os poucos direitos que ainda 
sobraram para os trabalhadores. 

MENTIRA DESLAVADA
Para quem ainda acha que um 

novo pacote virá para melhorar a vida 
do trabalhadores ou gerar empregos, 
é importante lembrar que à epoca da 
reforma, o governo dizia que seriam 
gerados 2 milhões de empregos. Mas 
os últimos números disponíveis sobre 
o mercado de trabalho mostram que 
aumentou foi o emprego precário, que 
paga pouco e com condições de traba-
lho também precárias, desânimo para 
procurar emprego e miséria. 

RECORDES
E quando a imprensa e o governo 

"comemoram" o aumento (insignifica-
tivo) do emprego, são ainda empregos 
ruins, de má qualidade e salário baixo. 
Há dois anos, havia 23 milhões de pes-
soas trabalhando por conta própria 
(ambulante, engraxate, pasteleiro etc), 

MELHORANDO A VIDA 
DOS BANQUEIROS

De acordo com os analistas, o real 
objetivo do plano é pagar juros de dí-
vidas públicas aos bancos e, novamen-
te, colocar a conta nas costas da classe 
trabalhadora e da populaçãoque mais 
precisa dos serviços públicos. 

O pacote está na contramão do 
combate à crise, da geração de em-
pregos e do combate a miséria. Ele 
não traz nenhuma ação social e ainda 
destrói políticas, como a Política de 
Valorização do Salário Mínimo, que 
contribuíram para melhorar a vida dos 
trabalhadores que ganham menos.

agora são 24,4 milhões, um recorde. Na 
informalidade, empregados sem cartei-
ra, havia 11,2 milhões de brasileiros em 
novembro de 2017 e hoje são 11,8 mi-
lhões, também um recorde. Fora quem 
simplesmente desistiu de procurar em-
prego por achar que não vai aparecer. O 
chamado desalento era de 4,2 milhões 
em novembro de 2017 e subiu a 4,7 mi-
lhões em setembro último. 

BANCÁRIOS


